
M • - as lettras? operaqão financeira, mane- ha um~ outra vida q~e.é a d~ pai~, m·rast~-se, ~ec~e-
ISSaO De certo que não. J jar os influentes eleitoraes, do sentun~nto e do espin~o, p1ta,. numa existencia .i~1-

d Ha portanto, umacausa não ter palavra, enganar e que con~titue a alma !l;ac10- glona, dando um ~sp.ec~c~-
0 goverrio primaria, donde dimana to- ! ser enganado, tem sido até i n~l, c~lunclo as mamfesta- culo, por ar:n.o para JU~ti-

- da essa inferioridade intelle- hoje, com raras lexcepções, i ç~es d ella na esphera de ac- fiem o subsid10, e nomecm-
, , :- ctual que estamos mostran- opapeldesempenhadopelos çao dos governos. . . ~o, de v~z e~ -~uamlo, al-

. P~i q~e ~-que ª naçao do perante o mundo civilisa- 'nossos homens a que cha- . Como h~-de o .mi~IS.tro guns socws _con e~~o~de~-
pm tug u~za n~o tem uma es- do. 1 mam estadistas, mas que, ignoran~e pi otegei ~ . m te, t~s ~ara nao dei~ai . ex-
cola ~e pmtm a, e c?mquan- E . .· . _ ainda com as mesmas exce- se elle nao sabe apreciar um tmgmr a raça. O d1cc10na-
to existam entre nos ver da- . d ssf JªuJa primai i~ re 1 pções não cheaam a serre- quadro ou uma esta tua? rio ha-de apparecer quan-
deiros temperamentos de si_ e na · !ª e compre en- edor~s de ar~chia Como ha-de favorecer do a língua partugueza es-
artistta, se não affirma n' es- i sao que teem os governos g . . p , · . , as lettras se elle não conhe- tiver de tal modo alterada 
t~ gen~ro de bellas aI'tes, já 1 dos ssus deveres para c~m l Mmistros ~ est~ manei: i ce a grammatica? e transformada, 9ue .mais 
rn10 diremos como a Fran- 1 as grandes !Ilar~ifestaço~s 1 ra ed~cados nao P?dem tei 1 Esta é a explicação do parecerá um eluc1dar10 de 
ça, mas, pelo menos, como 1 da arte, da sciencia e da ht- ' ª ~oç_ao de qua~to e vasta ª atraso en1 que se acham en- termos antiquados do que 
a nossa visinha Hespanha? t.erat~a, e:- ess~ falta de : missao d?govei_no. Homens trenós as artes, as lettras e o Yocabulm·io d'uma lingua 

Onde estão os estatua-' compi ehensao pi ocede do ' de negoci?s prn amente, pa- , as sciencias. falada e viva. Os socios, os 
rios, (1S ~rchitectos, .º.s ' modo comos~f~z? recruta- ' ra,.elle~ e tu~o. ~ ~ai;e ma- Temos ahi uma escola poucos que frec1ueutam a 
grandes ai·tistas que nolJili-. mento dos munsti.~s. tenal da adi~umsti açao.. debellas artes com bons pro- casa, porque a maior parte 
tam, etormunconhecidoum l Nomurnlopoht1co a cul- Constrmr um camml10 fessores mas com acanha- d'elles não põe lá os pés, 
paiz pelas suas obras pri- 1 tura intellectual é geralmen- i ~e ferro, fazer um ernpr~s- dos recdrsos no orçamento. entram ás quintas-feiras, 
mas? 1 t~ me~iocre. Uma expres- 1 tuno com m~nor tava de JU- Ha al"uma protecção para dissimulados, quasi ás es-

Porque é que n.ãotem~s : s~ofacil, um pouco de au.da- j ro,. reorgamsar uma se?re- : alwngos distinctos, masella condidas, como se e~üras
uma esco~a de philosophm ' eia no ataque, al.guma !eitu- , tai·ia para favorece.r a chen- : não basta para dar no ex- sem n'alguma casa de Co-
m~taphys1ca,-. nem aca~e- ra das r~vista~ fmancell'as e , tela e, quando mmt~, crear , trangeiro uma larga educa- rintho. 1 

nuas que se ass1gnalem dia- ! economicas sao o bastan~e 1 alguma noYa ca~eira em çãs ru·tistica. Temos bons O governo não faz com
ri~ne~tepe~o pr?gresso das para pôr em relevo ~m poh- 1 qualquer escola, dispensar~- pintores, mas digam-nos prir; os regu~<~mentos, e, 
scienci~s h1stonc3:s e p~la 

1 
tico ~ par~ fazer d ell~ ~m 

1 
do o con.curs,? par~ o c~ndi-

1 
onde ent~o os suc~~ssores (1uand~ lhe Jingom repre

evoluçao do labor litterarw? 1 candidato a.pasta de mmis-1 d~to pi otegido, e º· ideal de Sequeira e de Viell'a? sentaçoes para a refonna 
Ha por ventura entre i tro, e ás mais elevadas func- · d um governo inorahsador No tocante a sciencias do estableocirneuto, enco-

nós menosaptidãoartistica, 'ções do Estado. e austero. é melhor não fallar n'isso. lhe os homhros e n1mHla 
mei;io.s int~lligen~ia, menos i Conhecer os negocios, Nãocomprehendemque 1 A academia, que deYia ser ai·chiYar o papel. 
esp~ntodemvestiga~ãoedeisaber quaes sãoasartima- asnações,comooshomens, 'jº centro d'onde irradias- Pede-se-lhe que atten
cnbca, medos vocaçao pm'a 1 nhas que acompanham uma não vivem só de pão, e que , se toda a vida scient~tlca da ao estado da Torre <lo 

:FO J;H ETI M 
MODO DE ARRANJAR DINHEIRO .... 

Não ha nada mais simples. 
Todo o homem pode fazer 

dinheiro, muito dinheiro, a ques
tão é que lhe applique os meios. 

Ora, nos meios é justamente 
que está a difficuldade ... 

Ha pessoas para quem todos 
os meios são bons, uma vez que 
elles conduzam aos fins deseja
dos. 

Outras, mais escrupulosas, 
vivem a escolher meios e, geral
mente, morrem sem elles . . . 

A essas-não as que morrem, 
mas ás que vivem-aconselha
mos que não façam escrupulo na 
escolha dos meios para arranjar 
dinheiro. 

Está provado de quem muito 
escolhe pouco acerta, e n' estas 
questões, o não acertar, é o dia-
bo. 

Como desejamos ser util aos 
nossos leitores , iremos dando 

1 
aqui noticia de 
fazer dinheiro. 

* 

Judas fez dinheiro, vendendo 
o divino Mestre; 

Os papas fazem dinheiro, 
vendendo o direito de comer çar-
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Tomho? Observa - se -lhe A scieueia historicanão snr. dr. João de Barros, nosso toridade d'ali tivesse posto cm bam mais uma vez correspon
que se esfüo vertendo tlo- Lem o menor subsidio do presado amigo, dê as ordens execução medidas como as que der dignamente aos alevanta
curnentos preciosos }HU'a a Estado; as lettras não en- necessarias para que a venda seja nós pedimos, não teria o povo dos sentimentos do illustre de-

lll
·st,oi·i·,1 elo pai·z,·.) CO t t - t consentida ás 6 12 como até aqui d'aquella localidade de lamentar putado o snr. dr. Nunes da 

. r • n rarn pro ecr .. ao·, as ar es tem sido. · Na quadra que vamos o succedido. Silva, que os não poupa nunca 
Bem se importa O g - vegetam com um fraco e re- atravessando, a essa hora é dia O ex.mo administrador d'es- cm nosso favor. 

verllO com i:-:sol gateado auxilio. alto e, portanto, a ninguem fará te concelho, nosso amigo rev. S. Ex.ª que chegará a esta 
Pois se o ministerio Porque não ha de o Es- differcnça a realisação do que so- Manoel .Martins Giesteira, tão villa no domingo de manhã a 

nunca perdeu o tempo a tado < sLalielecer premios licitamos. Pelo contrario todos bem como nós comprehende a hora que opportunamente ha-de 
fazer ou a ler um traba- para as obras drmnalicas? serão beneficiados, como se mis- necessidade que tem de pro- ser designada,será tambem aguar-
}} } · · li - l) ter fôr demonstraremos. Não vidcnciar de harmonia com apre- dado entre outras aggremiações 

10 nstonco, se e . e nao orque não estimula os au- permittir as transacções antes tensão que, em nome de todos pelo Club Fluvial Espozen-
. cornprehende o valor do ctoros que, não encontran- das 7 da manhã é afugentar do os espozendenscs aqui deixamos dcnse. 

<locmnento que se perdeu, 1 do no theatro sério a remu- nosso mercado os vendedores exposta; razão por que espera- Este prestante Club, que 0 
como ha-tle accndir a sal-! neracão co11diom1, mall>ara- que, como todos sabem, vem das mos ser attendidos. conta no numero de seus so-

' " o var o (1ne para ellc valo Lam 0 talento 0111 reYistas aldeias expôr os generos ao pu- Convictos de que não será cio honorarios, nlo quer deixar 
inm to.s do qt.ie 0 merno- j que perverteni 0 gosto do blico e desejam retirar cedo, visto preciso voltar ao assumpto, lem- passar esta occJ.sÜo em que vae 
· tl ,1 H l · <-' que quanto mais depressa retira- bramos pela ultima vez que va- mostrar mais uma vez a razão 

n: ue nm in uente e ei- : publico' e esterilizam voca- rcm menos prejudicam e atrasam le mais prevenir do qiie remediar. de ser da sua existencia, sem a-
toral? Os documentos, <1ne j ções notaYeis para este ge- os seus servicos. • ~ID~~: judar tambem a receber com 
constituem a mais ] 1ura nero de litteratura? Que ahi p~ra principias de no- imponencia a individualidade a 
fonte da historia poi-tuguo- Porque não faz uma re- vembro seja alterada a hora, para Dr. Nunes da Silva I quem, na ~ctual política portu-
za, apodrecem empilhados, forma das escolas á altn- as 7, concordam?s plen,amei:te fi 1. . , gueza, mais devemos. 
desfazendo-se a pcdaros 'ra das escolas extran- e reconhecemos isso ~te r:nmto Con orme ~s u t1mas rn,for- ! A' noite, além d'um1 mar-

.. .1 , .. - · 1 ' ! a . . , . , ! rasoavel, somos os pnme1ros a maç~es rece~idas, .vem n este che au:h flambeau...;, haverá illumi-
espei cUlC o qu~ a. acçcio e o I 0 en as, nas rna~ei ias, nos ; confessa-lo; mas agora, n'uJJl proximo dommt?~· dia ro, h~n- nações, tocando uma banda de 
tempo os anmquille de to- methodos de ensmo, em tu- ! mez em que ás 6 da manhã já é rar com a su.a visita a nossJ. lm- , musica na Praça Conde de 
do. . . . do? . ! dia claro, .achamos pouco acerta- da ~erra, ~ illustre deputa~o da Castro, e será qucim1do vist?-

0 arranJO das l 1ilJho- Dep01s de Lantos annos · da a medida. ' Nação 0 0 rande benemento,. 0 so fogo do Cruz, de S. Paio 
th . . <l .li , ,1 . t' . 1 j Exposto em breves palavras snr. dr. Manoel Nunes da Sil- d'A t ecas precisa o <mx1 o t ue reg1men cons J Luc10na a ' ' n as. 
do o·oyerno n~as corno pó-: Yerdade é c1ue o 11aiz está · 0 nosso modo de_Pensa~, e~pera- va.S E . a · d l b I ~~ ..... ~--- . 
· 0 ' . 1 mos do escbrec1do cnteno do · x. ' que am ª rn em 1 · --~~~ 
~le esse serviço despertm' 

1 

por fa~er. , . 1 ex. mo presidente da camara as in- pouco temyo, conse~uin anilta-
1 40 ntaiores 

mteres~e a um homem, Nao haYera no reg1men dispensaveis providencias, que, das dotaçoes para impor;antes ! eonb•iJJointes 
que nunca as frequc-ntou e um horn cmque cornprehcn- · por ceno, não se farão demorar mdhor~mentos em Espoze~de, 

1 que não poude apreciar as : da a grande obra da rege- muito. . . vae mais uma :ez: se~ duvida, . Afim de darem o seu pare~er 
ri'c tezas li· , . , ; . ;- : t 11 ·t l '· Aproveitando a occasião, e receber a consa0 rac;ão smccra do sobre se a camara deve ou não . 

ll ~ que e m:; ence1 - , ne1 açao m e ec lW Ucl pa- 1 , h d · quanto vale e merece da p:irte contrahir o emprestimo de 11 
l ·a1r1? t " e, ll i t l tornam o-nos e.: o o que vanas ' · . 
. 1 · I ia, 1acu arn O O<. OS OS t ·d d' 1 de todos os habitantes d' este contos que ella pretende p1ra :i _ . ,1 • . • vezes cmos oun o tzer, eva- , ' 

Sao _exportados para o · n:m?s l~ar~ ~esperter a 1r:1- ml) t:-:iih 1.1 .o conhecimento concelho, qu.e são todos os que cons_trucção d um matadouro 
estrangeiro quadros pre- 1 crntiva mdrndual do torpor de sua exºi" 0 facto de certas f?ram e contmu~m. a ser benefi- ~ubhco e_pagamento dc:s empres
ciosos, livros raros e ma- . em qne tem jazido até agora? mulhersinhas transgredirem a ~iados pelas merce~ que a alta timos cx1~tentes,_ ?e cu1~s o praso 
nuscriptos de arande valor 1 Aoccasião é opp. OI.tuna. disposição dos art.ºs 4'3 e 44 do influencia de que clispõe, conse- da amorti~açlo J~ termmou, de-
} · ·t · 0 . l . R · d T d · ·t, _ Cod. de posturas, com prejuízo gue demover em prol do nosso , ve!Il ~eumr, dep01s deamanhã, no 
ns orico, no 111€10 e a m- · ema O nm o, a nums 1 a d d . concelho. i edi:fic10 dos paços do concelho 
lill. d 1 ç·1o IlO"' ª e to os nos. , . . . . . . 

C erença OS governos, t <- y • Bom será fazei-as entrar na A parte mesmo o ideal poht1- os snrs. 40 maiores contribuin-
que, tendo dinheiro para Basta de ~·egedoria. ordem e ter mais respeito pelos coque elle symbolisa no elevado tes predia:~· . . . 
tudo, não tem alguns, ainda (Do Diano Popular.) regulamentos municipaes, 0 que cargo de represent~ção que <;orno Jª tivemos ense10 de 11-
que poucos centos de mil ~~~_,.____ não será difficil de conseguir des- assume, nem outra c01s~ é de es- lucidar .º p~ecer, mesmo quan~o 

. .· . . 'd . 1 o nosso me1•e3.rllo . de que lhes appliquem as com- perar de todos os patnotas que contrario, niio produz outro effeito 
reis pai a guai m nos seus d. 1 1 amam a sua terra àcsinteresa- que o de habilitar a auctoridade 
archivos tamanhas 11recio petentes mu tas. d · 1. d 

. . . . . - i Diz-nos pessoa que nós merece O snr. Zelador que lhes che- amente. superior, com a 1 orça as razões 
s1dades bi1J110graplncas. todo 0 credito, estar prohibida gue e veremos depois se ellas . Fazendo-:se-lhe, COfI1: se pro- en~ gne se fund(ir~ a app~ovar ~u 

Quando se percorrem no nosso mercado, a venda de endireitam ou não. 1ecta, uma smgela. mamfes~ação re1eitar a respectiva deliberaçu.o. 
os catalogos das liYrm·ias quaesquer generos antes das 7 que na sua ~odestla sabera ser ; ~~~eMt--~ • 
francezas e allemãs e se en- horas da manhã. eloquente, iremos .. pagar uma l 

. . ' Ja11ora1nos quem tal determ1º- Mobilias e utensi- arande parte da divida de ara- 1 AUJ?DSto Pinheiro contram ah obras <le Ol'IO'em 0 • t: º 1 """ 
e o nou. A Camara -a unica que 0 hos eseala1•es ' t1dão em que para com elle nos, F . 1. .d 

l)Ortuffueza pasma-se de- d' r ' r · d ' contrahimos mostraremos as 01 u timamente promovi 0 
o : ' . po ia iazer,- não101, segun o as A - 1 -·d d't d- , ' ' - d a a 1 11 d ante da mcurm dos aover- · r - - d · . c_on 1eci ª e acre ! ª ~1 sim saber distioauir de tantos e 3·, ª 2 · c ass.e, eco oca 0 em 

. o , . miormações a que proce emos. "Lwrrma Espn endense sita a . · · º . Loule ( Alcmte10) o nosso con-
nos, que deixaram samr D'aquella repartição não sahiu a rua Direita c.l'esta villa ed~arreaa- imm1gos que teem a1udad,o a terraneo e intcaro escrivão de 
tantos li 'O " ' ·t o dem M s t. ·se 11 d'o -·1 ~ ' • ' 0 ' subverter o progresso n esta ' 0 

e . VI S l <-li OS, mm OS r . · 1 ª par is. e ª 1~ se do fornccunento de todo o ·a ª fazenda em Ponte da Barca, Sr. 
dos quaes foram vendidos partl~se, pouco _nos importa, pms mobiliaria e demais objectos res- terra, um amiºo que venerosa- Augusto de Villas Boas Pinhei
ao desbarato em leilões de con_sideramos isso cousa seClm· · peitantes ás escolas, -taes como ment~ procura . conqmsta.r pa~a ro. i 
. . dana O que pretendemos ex- . . . 1 d Espozende, aquillo que dia a dia T Ih . d 1 d 

livrarias particulares' lar- clusi~amente é ue o ill~s;re car~e1ras, escnvanm 1as, qua ros tem sido e continua a ser as suas \e _os amigos e on~a ata 
gamente annunciados. presidente d~ no~so mumc1pio panet1es,. mappas, louzas, esphe- modestas ambições. , e P?r iss? mesmo apr:c1adores 

sahir da cidade fiel, já o dinheiro 1 -?enhor-dissc ao mims
cá deve estar. tro-ca estou eu . . . sou o fis

-M uito bem· parte o fiscal · cal ... Não fiz cal, fiz dinheiro; 
* ' . mas iam-me fazendo em mostar-

0 fiscal parte. da . . . .. . 
Chega a Braaa . -Não te affhps ... o d1-
- Eu sou ~u!-diz elle- nheiro já cá está . . . 

mostrem-me cá os assentos, a 1 Lisboa e Porto já começaram 
ver se estão sellados . . . ' a comprar sellos ... Não .é pre-

Protestos resistencia · mas ciso mais nada. Podes ir embora, 
elle fura, me~e, remexe ~--para e se um dia fores ministro-re
não estarmos com muitos contos corda-te d' este modo de fazer 
-diremos apenas que nos fundos dinheiro. 
de Uf!I banco pôde o homem pes-
car cinco contos. * 

Grande gritaria, grande alga- Como este, ha outros muitos 
zarra. d d r h l 

L . d d mo os e iazer c e pa. 
~vantam-se as irman ª es, 1 A questão é que os indivíduos 

res?lv1das a agarrar-se ao badalo tenham mais tempo de os pór 
~ss1m que o homem lhes chegue · em pratica de que nós temos para 
a porta d ' · os escrever. 

Mas este não que.r soffrer o Se 0 auctor d' este livro um 
rebate .do reb~te dos smos e · · · dia fôr ministro-dcsaraca de que 
par~e mcogmto como alma que Portugal não está liv~_..:.elle lhes 
o diabo leva d' , , . 

eh ·L. b ira como e que a coisa se arran-
cga a is oa. ·a 

Vae enfiado, olhando para 1 · 
lados, como quem desconfia de 
que o persigam. 

Sá d' Albirgaria. 

ras, me~tdas etc. etc., -:--por pre- Associamo-nos por isso de da i~tegndadc do .set: ~ (.;aracter e 
ços ~elat~vamente modicos e sem- toda a alma a essa rece cão fcs- probidade das suas au;ões, con
pre mfenores.aos de qu~lquer ou- tiva que ur~ grupo de ~~pozen- gratulamo-no.s, com toda a nos
tr~ casa do patz, garantmdo e per- denses interpretando 0 sentir sa alma, pela sua promoção e 
feição e bello acaba~e?to das ocral 'resolve levar a cabo no por ter alcançado a collocação 
obras que lhe forem solicitadas. 0 

0 
· 0 di A 1. se h em um concelho de tal ordem e 

É . r• d d .d pr x1m a 10. vaiar- - a . . , L l' 
po1~, iora e uv1 ague es- assim a força de cohesão w- lIIlportanc1a, como e ou e. 

te conceituado_ estabelecimento cial dos ovos d'este concelho 1 Sabemos d_e boa fonte q~e 
deve ~er prefendo ~ara aquelles que, defpidos de fraticidas lu~ este,no~so a~1go teve um~ can
forn:cimentos, não so po~os snrs. ctas oliticas que tanto ames- · nhosa despedida, ao partir de 
sub-mspectores, como amda por i 1 ~ e { z m se dã ao- ! Ponte da Barca, onde ha annos 
qualq~er partic~ilar qu_e pretenda %1 ~s1 :ãosª ;:r~ festcºar~~º ab ! exercia! com o .ma~or acerto e 
adqumr os refendas ob1ectos. imo pectore 0 amiao l incansa- ; ho~bndade, e drffic1l cargo de 

--x"*!lf:i<,.. vel o enodado propuanador escnvão de fazenda .. 
Providencias do; nossos interesses marcriaes. A este nos~o amigo, que es-

, · · , . I b ' d ;d teve entre nos a passar alguns 
Novamente solicitamos a d1- sto astara, sem m 1 a, pa- d' E mas · ã 

·d d d · · · · ra definir a necessidade d'essa j ias, com suas x. irm s, 
gna aucton a e a mimstratlva , d . r apresentamos os nossos parabens. 
d'este concelho que mande pro- mo esta mam1estação e rele~- : , 
ceder, sem demora, ao extermi- . brar a todos um ~evcr, gue m- ~ 
nio dos cães vadios que infes- negavelmente esta escnpto no O_eatarrho 
tam as ruas da villa. coração de todos os espozcn- E uma das doenças proprias 

Mais vale prevenir, do que denses. dos climas humidos e de tempe-
remediar-lá diz o dictado-e os * ratura variavel, onde bem poucas 
factos o provam dia a dia. * * pessoas estão livres d'elle. O 

Ainda na sem1na passada, Convidamos d' esta sorte estar exposto ao frio e molhadu-
em V.1gos, foram mordidas por desde já, todo o publico d' esta ras, dá causa á doença a maioric; 
cães hydrophobos doze pessoas villa e concelho, todos os ami-1das vaes. O symptoma mais 
que hoje se encontram em tra- 1 gos do nosso bem, do nosso importante é a descarga de muco 
tan:ento no Ins,;t u.o R1ctcrco- progresso, e das prosperidad·~s aquoso, do nariz. Por descuid~ 
logico, e com certesa se a auc- ! do nosso berço natal, a que sai- a inflamação pode estender-se a 
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thia. Gente de todas as qualida- - Tivemos ha dias o prazer de esperar por ellas, queira ou não 
des estava nas ruas e com saudo- abraçar o nosso illustre conter- queira. A Camara poderia obri
sos adeus, lhes desejavam as maio- raneo e distincto professor offi- gal-as a vir mais cedo, marcan
res venturas. Vimos lagrimas cial em Guimarães, snr. Mario do-lhe um1 hora certa de venda 
nos seus olhos e nos de sua Ex.ma Vieira, nosso presado amigo, que e não deixando vender depois 
esposa e ellas significam tudo o aqui veio de visita aos seus. d' essa hora e não querendo a 
que lhes ia na alma, ao deixarem -Vimo~ hontem n'esta villa Camara, convidamos o povo a 
esta terra, da qual não podem o snr. Henrique Marinho, socio ficar, um dia s6 que seja, sem lei
ter senão saudades e boas recor- d'uma importante fabrica da ca- te, não o comprando ás leiteiras, 
dações, o que ao mesmo tempo pital do norte do paiz. que com certesa ellas nos dias 
que representa uma honra para a - Deu-nos, domingo passa- seguintes virão mais cedo. Ora 
nossa terra, sempre saudosa a to- do, o prazer da sua visita o nos-' experimentem e verão. 
dos que d' aqui se vão, representa so Yelho amürn e digno sargento 
tambern o agradecimentod'aquel- da guarda fiscal, snr. Manoel ~u~ 
les que ficam, porque são chora- José Pinto. G1•ande reelame em 
dos pelos que vão. 1uuda~s de Espo-

Esta redacção, com uma calo-~ zende e Fão 
rosa e enthusiastica manifestação A.solejos artistieos Cada serie de r2 postaes de 
de profu~da homenagem ao sau- . . , , . Es ozende todos differentes 
doso escnvão de fazenda que per- Mais d01s panneaux ( va la o 7 ' . ' 

PENSAMENTOS 

As pessoas felizes não sabem a 
grande causa da vida: a dôr es
sa grande educadora dos homens. 

Ha muitos remedios que curam 
do amor, mas não ha nenhum 
que seja infallivel. 

Belem & C.ª Sncc. 
R~A MAR[CH~L SALD ~~HA 16. 1.0 

=LISBOA= 

Casa editora de estamp~s e albnns 
rom vistas rle Portngal, e de romances 

il)us1rados dos melhores a uc1or.is. 

O filho dos opera-
• rios 

(Lou~uirn de Uiie) demos, ao velho amigo de quem gallicismo) em ª. sulcjo, artisticos 1 reis. 
..., b lh d d Serie de Fão ro, differentes, só se receberam finezas ao zelo- tra a os e pmtura o nosso Uma tia~ obras primas do llranrle 

síssimo funccionario q'ue acima 1 velho amigo e inlelhgente pro- GO rei<>. mascre lia litteratura francm, Emile 
' 1 f d' d E 1 I d 'in!!ucm deve por tão insi- 1 Richebourg. de tudo e sempre dentro da lei · cssor e Irector a sco a n us- · · 

punha sempre 0 bem estar d~'. trial Príncipe Real, de Lisboa, gn!f~cJnte quantia deixar de ad- Nova edição profusamente illu>tra-
povo, a eterda besta de carga, · M ~no e_l yianna, ~:>rname~tam qumr collecções, prestando com da com magnificas gravuras fraa· 
apresenta a mais com movedora d~ns edificios publicas, d esta isso um bom serviço á. nossa 1 cem. de pagina e reple~a das mai• im-

11 S 11 U terra tornando-a conhecida pe- preSSlilnautes ~Cen"~, tao COIIlllll/ ven ~es 
e sincera saudade e o intenso de- vi a. ão e es: m, e no 1 . cpmo as 4ae se d•Hfül ulam 111 ~rrPCJa-
SeJ'O, de que elle em Amares, pa- 1 nosso entender, explendido, re- as suas p:usagens, typos etc. das obras d .. mt'smo auc:or. A Filha 

ra onde foi, .. encontre a sympathia pres.entando a Rainha Sancta,. E' um grande meio de propa- 11n1dica, .-8 oucu1 Hiielil, A "'·ó, 
mil S b 1 r ganda aOS interesses do nOSSO A Ho1•tyr tl outras, µubl1cadas pela 

e o respeito, que aqui sempre go- , a . agrosa anta Isa e , que .101 lh me>ma e""ª .. .iilora. 
sou e d'isso temos a certesa por- ramha de Portugal por ter SH.io conAc~ o.d li . E . Tomos men~aes de 80 pa~inas '100 reis 

. ' 1 11 d . D D' . ven a na vrana spozen- Cadernetas ~emanaes de 16 paginas 20>J que a sua bondade e o seu mcon- mu 1er o nosso rei . miz, o d 
cusso caracter, ha-de ser sempre' Lavrador. Esse foi collocado, em ense. Brlnd e "º111 •r8. • 8 ••rinance• 

d d d d 1 -Uma primorosa estampa, impressa 
a bussula, que lhe norteará os tri- um os pannos a pare e a ca- a fiuis8imas <'Õres, propria para quadro. 
lhos da sua carreira de escrivão pella da Santa e Real Casa da J i l . R Preb,.ni-se assi!;loaruras Do ti..cripto-
d f; d t 1 h . tã 1 . Misericordia e tem sido altamen-1 ory eomme1•e a rio dos f d1tore•, e DO Porto, em casa cio 
e azen. a, a e Oje o g onosa . j , • • , sr. Francisco da Silveira Monteiro, Pra-

e tão brilhante. ! t~ ellogiado por to~os que o tem . Ja f01 orga~1sado o mappa do 
1 

ça da Ale~ria. 39. 
N'um abraço de despedida a v~sto. O outro foi tambem, ha J~ry commercial que ha-de fu.nc-

1

------------
tristesa da separação de um ami- ~as, collocado na parede do Hos- c10nar no anno de I 9 I <?· Fica- m l f.j u A L 
go. ; pital de São Manoel e. representa ram recenseados como iurados llO 
~ !este Sancto na occasião do seu os seguintes cidadãos; TYPOGRAPHQ 

martyrio. Est.e qu~dro está ain- ! Adelino Lopes Maciel, de Ge-
PARTIDAS E CHEGADAS da por conclmr, pois falta-lhe a mezes, Antonio Affonso dos Li.t\li)il~~Fll ~rã ~ 11 'Via 

1 cercadura, que irá dar o remate Santos de Mar AntJnio Alves 1 iuii>~ ~ :lll.:l'll. ®ª u 4 
t • ' ' ! Meatre e chefti de tvpugraeh1a 

Acompanhado de sua extre- final, a uma obra, que no. nosso .Morgado, da.s l\::larinhas, Antonio -=== 
mosa esposa, a ex.ma snr.ª D. modesto entender, vem rr.iai~ uma Fernandes Ribeiro, de Espozende, 2 vo1tirnemR irnc~dernaclo em p~rc~liaa, 
Beatriz de Mendonca Torres vez provar o talento art1st1co do Antonio Gomes Vinha, de Rio 1 cum mnir~s gravuras eloicidativas 
Alexandrino e interes~ante fülhi- nossoqueridoamig~eillustrecon- Tinto, Antonio Joaquim Gonçal- Pa1Eço ooo ums 
nho, regressou a esta villa, vin- terraneo Manoel Vianna. A elle, ves, de Curvos, Domingos Ale- Prim;;;; pnrte 
do do Porto onde se encontrava ao seu trabalho e ao seu bolsi- xandrino da Silva (Dr.), de Es- GENERALIDADES 
ha tempos, o snr. dr. Francisco nho, são já ~evidos esses qua- pozende, Ernesto Emílio de Fa- Capitulo I-Origem tia typographia. 
Alexandrino, douto ad\'ogado e dros cm asulcio que ornamentam ria, de Espozende, Francisco An- Capitulo 11-Vnndiçfo de 1ypos.-Li-
conservador em lvfossamedes. uma das paredes da capella de tonio de Barros, de Apulia, Fran- ga rn1!1allica-DPsenho. pnnçào. matriz 

Com este no~so svmnathico e Nossa Senhora da Saudc e a cisco Fermndes Carreira de Fon- -Corp? -_Aliu 11!ªm~'1 11to-~)1i"11:ncia ou 
• • • J 1 f . d d S . .' . :ipp1ox1111arao- •11111t 111-.1 o ues e ma. 

part11.:ular amigo vieram tambem rent~ a casa os occorros ~ te-Boa, Francisco Martms Capi- thin,s-Policia de uma fuDdr~~º ele mo 
~uas illustrcs cunhadas, as ex.mas Nauiragos, quadro esse que foi tão, das Marinhas, Ignacio Fer- 1 ~ramm •s de c:orpo 10 para ponuguez. 
snr.as D. Adelaide de Mendonça agora condu1do, pois lhe faltava nandes Eiras, de Apulia, Isaac Capitulo lll-O papel. 
Torres Cayolla e D. Bertha de a cercadura. 1 Carlos Garcia, de Gandra, João 
l\Iendonça Torres e seu cunhado Acto~ d'estes, que repr~se.n- Pereira Lima, de Belinho, Joa- 8 ,."111u•n parte 
o snr. Eduardo de Mendonça tam mmta somma de patnous- quim AntonioGonçalves,deFon· CO~IPOSIÇÃO 
Torres, intelligente estudante da mo e ~mor pela sua terra, não te-Boa, Joa'.1_uim Dias Carqueijó, Ca~itnlo I-:-Mo.biliario, . utensilios, 
Universidade de Coimbra. são mais que espontaneos de um das Marinhas Joaquim Eiras de material. -Mobilr:rro-Utenstlro3-31a-

. · - i • d d · ' . 1 terra! de cornpo~1ça11. 
-D~vis1ta aos nossos p~esa- coraçao ce. paLnota e evota o M~ira Torres, de Belmho, Joa- Capi1~110 li-Trabalho ele cheio.-

dos amigos snrs. ~·s. Ram~ro e propagandista das bellcsas e en- q.uun Fernand~s Patusco, da,s Ma· 1 Cornp•~srç_iio-N~:·mas a. rbservar na 
Arthur de Barros Lima esta em cantos cfa nossa terra. nnhas Joaqu11n Gomes d Aze-: compo içau- Or.ho11!aphia-A~ga• ismos 
I:.> 1 · d F . ' 1 d'd A 11 , b · d 'd G J . J 1 -Enwnda~-Rccursao-Rntrelrnltamen· a 1.nura o .aro, n,1 exp en i. a , e e os _par,1 ens smceros v.e o, e emezes, .oaqmm a-1 to e ~os11uterlinha111e11to-01stribuiç:10. 
Qumta da Ceara que a ex.ma ia- d esta redacçao, por concorrer cmtho da Fonseca L1m .1, de Cur- i· Cap•.tnlu 111-0hras em ve•so. 
milia Barros Lima ali possue e com essas suas produccões, para vos Joaquim José da Silva das , Capirnlu IV-Ol•ras de tlteatro.---1· . . ' . , '. · . ' . Peç:i.~ em pr .. s,1-Pt11;a1 em verso. 
onde actualmente se encontra, o ª'-'-~matar entre no~ ogo~Lüp~- Mannhas, Jo.1quun Pires dos Capii1.lo V-Di1ecçfo e pagrnar.'ío.-
snr. Ne\vton d' Oliveira, zeloso ~.l pmtura em asulejO, que hoie Santos, de Apulia, José Antonio 1 o., ori;inat s-Part~s eventuaes 1Í~ um 
sacio d,l importante e conceitua- já vae tendo bem bons cultores. Martins Alves de Gemezes José livro- fitnlo,s corrent<•s e nnmeraça .. das 

· · ' · ', b ' . pagrnas - Nota• - Ep1~raphes -Cota o 
da fmna commer~ial C~tro Ra- ---=-e _ . ~ . ...::::---="-• Bernardmo d A re~ Gouveia margioae~-Assi1.1na1ur~· e li11h~s ele pé 
mos & Companhia, da cidade de ~.~:::::sMEB~.a~~ (Dr.), de Antas, Jose Gonçalves -:-T~adn~o"~-coll'.lcaçao de lo(ra~nras-
.Manáus. Santa Marinha de Gandra José B1b togr ard11a-larl1ces-Sum~1:1rto, ~olo-

,. JLeltei1•as . ' · ' • ph"n' e 111ulos na 111es111a ot posrcao-
-1 ivemos o prazer de cum- Lopes Maciel, de Gemezes, José Er rata1-0b·~rva~ões varias. • 

primentar, ha di~s, n'esta villa os 1 Já não nos vimos revoltar con- M.1ria Martins d' Abreu, de Espo· Capitn!11 _VI - Impos~ç~u. =Formatos 
nossos estimados ami0 os snrs. tn a bo1 ou má qmlidJ.de do 1 zenJe José Pires Carneiro deFão -Di~poi.~çao d~. guarniçau-Deitados-

<=> ' • ' ' ' Observaçoes varras 
Antonio Pimenta Barbosa, illus- leite, que se vende n'esta villa, 1 João Francisco Pereira, de Espo- Capitulo VH-Titnlos das obras.--
tre director do nosso colkga de mas sim co;itra a hora a que ellc ;~enJe, Lourrnço da Costa Leitão, Ante·r~sto-:ll"~to . _ 
Vianna do Cas.tello Vida Nova, e l principia 1 ser vc11did\J, orincipal-1 Jc E ·11ozende, Manoel Antonio Capitulo' llI-Çomposiçao dll t.,hellas, 
A · lh ).1 · \ · 1 ... t l R' 'l' ' culchetH~. etc.-fabellas-Oesenvolv1-ntomo .Maga ães .v onteiro, r mente o que vem de Sam Bar- Cru:.r, e l •o mto, Manoel An- mentos-Col ·hetes. 
habil empregado da repartição 1' tholomeu. São 8 e meia da ma- ! tonio de Sa H)polito, de Apulia, ~ap~1ulo IX-A!~~hra. . 
de fazenda d'aquella cidade. nhã. e não ha ainda leite no mcr- 1 Manoel Antonio do Valle Torres Capuulo X~ 1 rabalho~ cnmmerciaes 

. . , l ._ , ' e de phantas1a.-MndPlos-Fa1·turas-
-Esteve ante-hontem entre 

1 

cado, porque as leiteiras d aquel-1 de Foriaes, Manoel d Azevedo Livros rio gui;is-Riqni•ições-Hecibos 
nós com pouca demora, o snr. la localidade, se constituiram em Arantes, de Fonte-Boa, Manoel -Le.tras de ca11.Lio-'Cabe.ç•s de c:ort~s 
Manoel das i Teves Velloso socio . sociedade e vem todas juntas a! Dias Grillo de Fonte-Boa Ma- ou t1mbrtis-Memorauduns-Pro~r!~ctos 
d - d' d _ : \ 1 l 1 ' · 1 · ' ' . Progr~mrnas de ll1tia1ru, co11certos, etc. 

a acre ita a casa. Marque~. e - 'I horas que querem e lhes appete- n~e Francisco de Barros, de Rio -P. arte.s de casameoto-Menus-Rotu-
loso & Companhia, do Rio de ce. Isto causa transtornos econo- Tmto, Manoel Gomes Vasco de los (euquetas ou tarjas)-Catalogos-
J . · ' · d' · 1 F B M 1 M · 'c Ob~orvaçõHq varias anAe1ro. h , mie.os edmesmo e prei~ iciada .onte-d oMa, . a

1
noe artms a· Capilt;10 Xl-Tr~balhos a rôres. 

comp1n ava este nosso que- mtutos oentes, que precisam e pitão, as ann 1as,Manoel Gon- Capitulo Xll-Córte de filet•s.-Va-
rido conterraneo sua ex.ma es- tomar aquelle liquido alimenticio, çalves Martins, de Gandra, Ma- lor ,dos anµu•os e d·•~ eh níros. 
11osa. loao pela manhã. Não ha rasão noel José Alves de Gemezes Caprinl? Xlll-üo es Y10 m11 derno e n 

. b . ' ·· ' typngraph1a. 
-Afim de recolher ao regi- alguma para elles virem a esta Manoel Mendanha de Campos Cap11ul" XIV-Compo~irão de frane· z 

mento de infanteria 23~ retiróu hora; se, o fasem, é porque teem Nogueira, de Fonte-Boa e Valen- o ia,glez.-Fnu1m-I~;lez; 
para Coimbra o nosso arrngo a ccrtesa de que o publico não tim Ribeiro da Fonseca de Es- ~·pitulo ~y--~lusii·~· . 

Ed .. ·! d S , . J 1 · _ .. · ' i , l Capitulo X\ 1-11.·vrsaP. Prova revista 
Snr. ll.-Il O e OUZ.1. tCllltO Olll.c O c0l11pl ,1[, tem te pozcnc e. Grau l emeud<1du-Observaçõ<J; va 11 ,,. 

Capitulo XVII-Maehina~ de e ompô.r 
-Linn1ype-Typogra11h-Monotype. 

Capitulo XVllJ-Vocabulario. 
,\'venda em todas as li,r1rias. e na 

cc Bibliotheca de Iostrucção Profissional 11 

parn onde podem ser diri~idos os pedi· 
dog, Calçarla de Ferregial, 6, t.• Lis
b,Ja. 

Ac~ba rln apparP1'Pr: 

O )10STE DA FRANOUEIR! 
DABCELL08 

Oescripção tio Mónte e sitio cio Conven
to do B•llll Jesus do Monte da 

Franqueira, notici" do antigo Cascello 
de Faria e da Capella de Nussi Senhora 

da Franqneira que esLào junt' ao 
Convento 

por 

FR. FRANCISCO DE S. TUIAGO 
(Extraclo da Chrunica da Santa Prov. de 

Nossa Senhora da Suledade) 
Livraria Valle-BARC.ELLOS · 

Acaba de sair: 

ALUAllACH DO: THEATROS 
Para o anno de 191 o 
( 20.º anoo da publicação ) 

Ornado colh os retrat,>s de Oelphina Vi· 
ctur, Isabel Fragoso, Zulmira Bamc.s, 
Pilar Marti, A malta Campos, 
Ma1ia CaJvé e Maria l\lurales, Mauricio 
Btinsandt1, folio Gamara, Luit l<'tlguei· 
ras e A lfonso Ta ve1ra. 

Conkndo uma grande v~riedade de· 
monolog••S, cançonetas, poesias a diffe• 
rentes vroduçõt1s 7umoristlcas, satyflcas 
et::, e as plaatas dos theatr<>s de Lis 
boa. 

Preço tOO reis, pelu correio UO rs. 
Pedidos a João Rumaoo T.:irres & e.•. 
llua Aluxaodre Herculano. LISBUA. 

~DAQUIM CIS41 P 41f4 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diplomado pe>lll E11cctla·Hedl 
co·Cirur;icade Lh•boa e 

com lona-a Prntlcll do• Do• 
1•hae11 de !li • .Jo•e e a nexo• 

E8pecinli111e no tracame11to 
de doe11ça• df" IJoc<·a e do• 

111axilnre11 

Offerecti os serviços da sua .ispec'iàli· 
dade yu.i l'ODotam t.lti 

Cll•u1•Kia deuta1•ia-Extracçào 
sem o menor soll'nmeuto pur meio de 
auestl1esecu locais. 

Cn1Joc11ção dti dentes artificiaes, sem 
placa. 

Collo ·ação de dentes artifieiaes em 
cautchuuc, ouro e platina pelos 8ystemas, 
mais recPntes das E>colas dd Paris e Phi· 
ladelplria. 

C1.llocação i!P co1 ôn~ 1·m om r, es 
malte, po redana Bridg· Wt rk; 

Ortllopedia-Endireitamento de 
deutes e cur1 ecçàu de auu1ual ia deotari as· 
maxrlarti8 e faciaes. Implantação, trau~· 
plautaçfo de dentes natura.is. 

Tralarnento dtl doenças de bocca e 
deni·s, obturação e uuificacão. 

DentriOclo11 -Elixir, pasta, sabo· 
oets, pó tl e;covas de todas as quali· 
pacl~s. o 11ue Ira ele melhor para a con
servação da boa hygiene da Locc.1 . 

Cuosultas das 6 ria manhã as 5 da 
tarde. 

HOTEL (lENTR-lL 

E8POZENDE 

João Chag 1s 

App•recem semanalmente 

P1·eço óO 1·el• 
AgentPS no p,.rto-811r. A, Dias Pe

reira & C.ª. Ca.:cella Vell,a 57 
~scriptorios em LisLoa-Rua ArcG 

da Banr!Pir·1. '104.-Lº. 
A.RIR ... ~RIR .. 

por l<'EHHEJBA Mt\NSO (V. Illiaco) 

i>ublicaç-o quinzena 1 
Cacla vul. de 30 pa~inas 50 reis. 
A' vPntla na LivrMia C1·utral d(l Go

IOAS dP e rval11n. nrlitoJr, Ui8 l\ua da 
Praia, lUO-LI ·BOA. 



O ESPOZb:NDENSE 
. e •>6nt" e·H ..,. .. :..· · w· b'ltf 

.Aguas-resnltatlo !Terra, Filippe C1rvalho d'Al- lia. Segue-se-lhe o nosso amigo das cartas, cartões, etc. do Ex.mo na, que brinda á santa e vene-
da analyse mcidaGomes,JoséPedrodaFon- e intelligente director do jornal administrador do concelho, snr. r~l\'cl mãe do snr. Granj1 e este 

_ .. , seca Cabral, empregado da fa- de Vianna do Castello a <<Vida Manoel Martins Giesteira, Raul agradecendo tão commovcdora 
Se nao ~oi J<l.' ~ae brevemente zenda; Pantalcão Bento da Ro- NovaJJ, que em phrase repassa- de Sá, Cherubm Silva etc., lembranca. 

~er '.~mcttida ~1 l~~i:ecção das ?· Rocha, amanuense da adminis- da de quente enthusiasmo e de que justificam a sua não compa- E assi'm terminaram os brin-
1 ullic4lS d~ Distncto, ª anal.JSC traçJo; José de Jesus Gonçalves sentida sinceridade, eloquente- rencia, uns por impossibilidade d~s, que todos. foram correspon
b.Kterc?logica da agua do B_o~- Ferreira Lima, contador da co- mente disse que estava ali para de transferencias de servicos, ou- didos com os hips e lmrras, os mais 

· ~º' pedida por aquella repart.1s:ao marca; Francisco Bento da Ro- se ~ssociar, de alma e coração ás tros por doenças, etc. m~s todos enthusiastos, em que se via ir a 
ª noss.l Cama.ra, como noti~i:i.- cha, empreg::i.do da fazenda e J o- homenagens do illustrado povo acompanhando em espírito, esta alm.1 e o coracão de todos os 
m~s cm 0 ultimo numero d cs- sé d' Abreu, secretario da cam:ira. Ide Espozende em honra do snr. tão sympathica festa. Segue-se o convivas. E' ditncil imaginar-se 
te JO~nal. O jantar foi magnificamente Granja, a quem muito respeita dr. José Vasquinho, o intelligcn- o quanto de enthusiasmo, de sin-

Segu~do 0 attestado pas~a- servido. Os serviços, muito va- e considera pelos brilhantíssimos te medico e o probo recebedor ceridade e de harmonia, reinou 
<.~o pelo · _illustre le~1t.e cat~1 edr~- ri<ldos e a confirmar os crcditos predicados que exornam o seu do concelho. Frisa cm palavras n'aquelle jantar. Só calculando-se 
tics da Eschola Medico-Cirurg_i- do IIotcl Villarinho, satisfizeram: coração. simples, mas sincerás, o quanto o muito que era querido aqui o 
ca do. Porto, snr. dr. A~itomo: plenamente os commens:ics. l Como· funccionario, não pre- apreciou o caracter do seu escri- nosso velho amigo e snr. GmnjJ, 
Joaqrnm de So~iza J urnor' . ª 1 Eis a lista: cisa cleval-o, porque sabe quanto vão; cita phrases de lavradores de é que se poderá ter unu pallida 
for~te do Bouro ~a <~agua_ 1m,uto) ?opa;. Cosido á portugueza; sua ex.ª vale e, q~rn:ido o não apreciações ás boas qualidades do ideia, do que aquc aquillo poderia 
1wia e nas_ melhores co~diçoes /Hl·; Peixe fnto com salada; Costele- soubesse, estava ass1stmdo a uma snr. Granja, como prova frisante ser. Ha um dictado que diz que: 
ra abasteci~wuto da vil!a de _Es- 1 tas panadas; Frango guisado com conS\Qração que dispensava re- das suas boas e incquivocas qua- ningucm é profeta na sua terra, 
po::.ende, desde q1te seyt derzda- grãos d' ervilhas; Carne assada, á ferencia sua, ao funccionario mo- !idades; presta a homenagem sin- mas quem escreve estas linhas 
mente ,captada e cau~hsada' · inglesa. : <leio que tinb na sua frente; co- cerissima ao intrcgro funcciona- mal alinhavad,1s e ao correr da 

N umhi~s proxmlos nuicfe-1 Sobremesa-Queijo, doces e · mo chefe de familia, sabia que rio, ao amigo dedicado e saudoso penna, como é um costume ve-
r~s_-que d OJe nã_o poc endos is-1 fruct~s diversas. 1 e~a um pae extremoso. e um ma- e n'um hurrah frenetico, bebe á lho, escreveu isto, que se segue, 
por nem, e espaço: n_em .e tem- V111hos - Verde, branco; ndo exemplar; e, finalmente, co- sua saude, á de todos os seus e em o n.0 272 d'este jornal, de 9 
l~o,-falbrem~s d este impo~- · Champagne e café. . . 11?º amigo, todos os. presentes 1 ás sua~ rr:aiores venturas. Ner- ·de julho de 1905: 
unte 1~:1horadento, , por cuia 1 Ao destampar-se a pnmeira dispe~sam as referencias que lhe 1 voso e msp1rado~ levanta-se o Ar· I «Já tomou posse no dia r do 
cons~cuç,lo to os nos temos garrafa de charnpagne, o enthu- podena fazer, porque conhecem 1 thur Barros Lima, o laureado corrente, do loaar de escrivão de 
res~lICtod dever de /~pregar 0 , siasmo que até ali já era gran~e, be~1. os formosissimos dotes de ! qui~tani.sta de direito da n?ssa: fazenda d' este ~oncelho, o ex.mo 
me 10r 0 nosso es orco. 1 chegou ao rub~-o e o amphytnão espm~o e coraç_?-o gue o snr. 

1 
Universidade, e em um bnnde : snr. Ant?nio Candido de Can·a-

~~ ~ ..... l leva~tando-se,mten~1mentecom- , Grania possue. Er~ma, portanto, · caloroso,. em q~e pl~lsa toda a . l~o Granp, .e::'-sc~ret1rio do G1-

Antonto Uandtdo de movido, agradece num pequeno a sua taça, para bnndar pelas fu- sua mocidade irreqmeta, faz a . bmete do mm1steno da fazenda e 
Uarvalho G1•a.nja 1 mas franco e sincero bri?de, a t~ras prosperidades do funccior;i~- ~pologia do amigo e snr. Gran- ~ an_tigo escrivão de fazenda e~n 

~ antai• de despeditia-1 todos os presentes, a mamfe~ta- no modelo, do c~efe de. farrulia Jª e como representant~ de, toda , Villa Nova de Cerveira. Não ti-
Sna 1~artida ]Pa!l•a. ção _que lhe prestavam, que disse exemplar e do aim~o dedicado. aquella rapasiada ~ue ah esta e de , nhamos a honra de conhecer 

Antares - .tlanife~t:i- ser immerecida e que no seu co- Levanta-se dep01s o snr. dr. outros que não vieram, por lhe · pessoalmente o novo escrivão de 
ções de sy111pathia , ração grav~ria, para não mais Fonseca Lima, conservador da não ser possível, bebe ás prospe- fazenda, mas conheciamol-o de 

. • . 1 sahir d'elle, essa quente ~omena- comarca, e }ntelligente advoga~o ri~~des d'elle e d_e to~a a sua fa- t:adicção, e melhores não pode-
. F01 imponente e cannho~o, o · gem, que conhece ~e~ smcera e do nosso foro, que tão .almeia- miha e em e_spect~l, as venturas n,am ~er as informações que 
pntar que um grupo_ de _amigos, franca,. ~pesar de miusta. Bebe dam~nte se esperava ouvir. Elle de suas ge:it1s fi!hmhas. . . 1 d elle tmhamos. Bondo~o, cara
offereceu .no Hotel V11larmho, na pela_ ~ehcidade de todos e das suas que e um orador nato: a quem ~ntomo. Villa-chã Pmhe1ro, cter honesto . e cumpndor. d~s 
quarta feir~ 29 do mez passado, fa11~11tas. S_egue-:-se-lhe o no~so acodem, a flux, aos labios, ~s_pa- escrnpturano da fazenda, agra- . seus ~everes, mcap1z de preiudi
em desp~dida ª? nosso velho e a:n_1go Xav.ier Viann~, q~1e pn:i- lavras revelando bem e mt~da- dece ao seu chefe todas _as atten- car sqa quem fôr, temos a plena 
sympathico amigo, o snr. Anto- c1pia por d1ser: ser difficil reumr- mente o que o coração lhe im- ções que sempre lhe dispensara certeza de que o novo funcciona
nio Cindido de Carvalho Granja, se de tão bo1 vontade e com põe, tend'? sempre. uma _nota como chefe e como amigo e be- rio, que ora dirige os negocios 
ex-escrivão de fazenda d'este tanto enthusiasmo, uma tão alegre a fenr o.que diz, em ima- be á sua saude e de todos os I fazendarios d'este concelho, será 
c?nc~lho, tr~nsferido por conve- selecta. assembleia como aquella g~ns bem . v_er~idas, faz a apolo- seus. , . querido e estimado por todos e 
meneias partICulares do mçsmo e que alh estava, mas que occorre· gia merecidissima d? caracter do Jose da ~osta Terra, concei- deixará saudades quando d'aqui 
por isso a seu pedido, para o con- r:i. pressurosa ao saber a quem home.nage~do; considera-o como tl~a?o negociante agr~dece, como tenha de sahir, promovido a me-
.celha de Amares. era prestada a homenagem, tão funccionano, como chefe de fa- v1smho, ao snr. Granp todas as lhor classe. 

Ali se reuniu tudo o que de justa e tão sincera, que não deve- milia e como amigo e diz-lhe provas de estima que sempre lhe l Esta redacção apresenta-lhe 
rnLlÍS grado ha n'esta villa e al- ria nem poderia ser aquilatada que é gratíssimo o :etirar d' aqui, dispensou e bebe á saude de to- gostosamente os seus cumpri
guns que faltaram, justificaram pelo jantar offerecido, mas sim sem que tenha a fenl-o, qualqu.er dos os seus. Toma a pal~vra a mentos, bem como á ex.ma farni
essa falta, por meio de cartas, pela sinceridade commovedora má vontade, qualquer calun:ma, seguir, o .snr. Cabral da S1h-a, o lia, que veio para esta villa fixar 
cartões, etc. d'elle. Que poderia affirmar, sem que o possa desgostar, ao deixar, novo escnvão de faz~nda, agra- residencia a appctece-Ihes as m:ü-

Começou o jantar pelas 6 e receio de desmentido, que o sen saudoso, crê·o bem, esta terra decendo ao snr. Granp, seu ~on- ores felicidades)>. 
meia horas da tarde, na sala de querido e penhorante amigo e de Espozcnde. siderado collega, a quem amda E a provar a verdade d'ellas 
jantar, do referido Hotel. A mesa Snr. Granja, era chorado na sua Calcula quanto será grata pa- agora mais considera e respeita, ahi está essa festa saudosa, com
que era em fórrna de U, estava partida, apesar de ter exercido ra o coração ~'elle snr. Gr.anta, o por ver esta tão quente e justa movedora, qu~ deixou no co
assim constituída: um cargo difficil e por via de vêr esta mamfestação. tão mtlma, hom~nagern, as rala".'ras q~e lhe ração do homenageado, a prova 

Centro, parte externa, Anto- regn odioso, não pela villa intei- tão. franca, e tão smcera ma~ dirigm no seu pnmeir? brmde e evidentissima de quanto aqui foi 
nio Canclido de Carvalho Granja; ra, o que era pouco, mas sim mais do, qu~ nenhun:a, que aqm ao s!lr. Dr. Fonseca_ Luna, o seu apreciado o seu caracter integro 
:i direita, dr. José d' Azevedo por um concelho em peso, que é se t~nha ~ei.t~, tão JUSta e tão presidente das rr_iatn~es,_ as pala- e justo e quanto foi sentida a sua 
Vasquinho, recebedor do conce- muito mais. precisa. Dmgmd ,-se ao novo vras de sympathia e mcitamento sabida, d'esta terra, deixando 
lho, e Lourenco da Costa Leitão Bebia á saude do amigo Gran- escrivão de fazenda d' este conce- que lhe dirigiu e promette não no nosso coracão o celebre deli· 
recebedor proposto; á esquerd1: ja e em especial ás felicidades e lho, que. sabia ter tomado h?je ser injusto, pois isso. não lhe es- cioso pungir de' acerbo espinho, co
J oaquim Augusto Cabral da Sil- venturas de suas sympathicas e poss.e, diz-lhe que o seu _maior tá no caract~r e segmr, pari pas- , mo Garret define a saudade, no 
v~, novo escrivão de ~azen~fa gentis filhinhas. Brinda depois o desei~ er~ que ~lle, ~o retirar-se ~u, o procedimento do snr. Gran-' principio do se~ bello poema, o 
d este cor;icd~o, e ~nt?m~ Vil:- snr. dr. José de Bianchi, o aus- um dia~ esta villa: tivesse tam- p. . , . 1 Camõ.es. Terr;imado o banquete, 
la Chã Pmhe1ro· vis-a-vis P1- tcro delegado da comarca, que bem assim, uma tao quente ma- Brmda as prospendades dos se assim se pode chamar ao mo
menta Barbosa,'director e pro- n'um pequeno e caloroso brinde, nifcstação, uma tão commo:re- dois e em especial ao seu collega. 1 <lesto jantar, todos os convivas 
prietario do conceituado jornal em que mostrou mais uma vez, do~a homenaf$em de despedida, . Levanta-se então o sn~. Gran- i acompanharam o snr. Granja até 
~ic Vianna «Vida Novall. a facilidade da sua palavra, l::e- pois que era s1gnal de que occu- ia e agradece, commov~do pro- sua casa, abraçando-o n'um abra-

Depois sentaram-se indistin- be á saude do snr. Granja em pJra e desempenhára o se_u logar, fundamente e com lagnmas no 1 ço de commovida e intensa sau
ctamente os snrs. Jo1quim José quem conheceu sempre nm es- a CO?te~to de to~os. Brmda em rost~, todas ~ssas provas d~ sym-j dade. Lagrimas vimos em va
da Silva; dr. João Caetano da crivlo de fa .:::enda rccto, mas s2m- scgm~a as prospendades do snr. pathia? de cannhoso enthusiasmo, rios rostos e que não ficam mal 
Eonsec::i Lima, conservador e pre, sempre ao lado do fraco, Grania e qu~ cm Arr_iares encon- que ah lhe estavam send? presta- aos homens, quando ellas ve1n 
advogado; dr. José Alberto de um chefe de familia exempla.ris- ue quem saiba apr.ecia.r a nobresa das, a elle g.ue nada mais fizera do imo do coração. Até os hon
Bian.chi, delegado do Procura~or simo e um amigo sincero e fran- ·?o seu_ carac~er, a 1~1st1ça das suas do qu~ ser 1usto e leal. Que não 

1 
ram e mostram de que ~uro. oi

Reg10 da Comarca; dr. Domm- co. Deseja-lhe, no novo conce- m~ençoes; n.este bn:i~e vae o de- mereci~ esta festa, penhoran~e pe- • ro elles são formados. La o disse 
gos Alexandrino, advogado; dr. lho para onde vae, as melhores sqo e as maiores íehc1dades para la qualidade das pessoas, smcera Herculano: Bemdito sejaes, meu 
Ramiro de B::irros Lima, Firmi- venturas e as sympathias que ell~ e Ex.ma farr_iilia. Brinda de:- pelo. c~racter <los mesmo.s, mas ' Deus, porque nos d' estes o cho
no Clemcntino Loureiro Fer- n'este deixa e bebe mais á saude p01s o dr. Dommgos Alexandn· só miusta por ser dedicada a rnr. 
nando Pe~eira _Evangelist;, J_oão de. sua Ex.ma esposa e gentis fi- ; no, que commovidar:nente be?e q_uem era. Faz _um brinde espe
da Costa Ferreira, Alfredo Vian- lhmhas. Levanta-se o snr. AI- em honra do seu amigo Granp, c1al a cada conviva, vendo-se bem 
na de Lim1, professor oflicial; fredo Campos, o velho amigo 

1 
a quem apresenta a respeitosa ho- , que nas suas palavras .lhe ia o 

Alfredo Achiles Campos, chefe Campos e err; phrase ~epass::i~a m~irngem d~ seu, pae, o d:. Cy- coraç~o e que nunca. mais se lhe 
de conservação de Obras Pubh- de saudade e n um bello improvi- pnano, medico d este partido, o podena apagar do pei~o, esta f~s
cas; dí. Arthur de Barros Lima, vo elogia as quali,dades moraes qual doente como estav~, t~ão po· ta. 0.ue não esquecer.ti esta v1lla 
Francisco Xavier Ribeiro Vian- do snr. Granja, a saudade que dera, como era seu mais mtenso e pedia ao Club Fluvial Espozen· 
na, Henrique de Barros Lima, deixa, que se poderá avaliar pela desejo, vir assistir a esta _justa e den?e, que sempre o consider.asse 
Valentim Ribeiro Vianna thc- manifestacão tida. A crente mais sincera homenagem, ao mtegro soc10 d' esse club, pelo qual tmha 
soureiro da camara; João Miran- grada de' Espozende~ aqui veio, funcci~~ario, ao ~xemJ?lar chefe a maior. sympathia. Termina, 
da de Magalhães, secretario da significar quam justa é essa ho- de fam1ha, ao c~ptlvantlsmo a_m1- commovido ate ~o extremo, le
administração; Antonio Mag:i.- menagem e quanto é ao mesmo go, que se p~dia gabar de deixar vantando um viva ao povo de 
lhães .Monteiro, de Vianna do tempo custosa a sua retirada. err: cada peito um~ saud~d~ . . Esp~zende. 
Castello; João de Vasconcellos, Brinda pelas prosperidadesdo am- Brmda pelas suas maiores fehc~- ! A1!1da follar~m de poyo º,~nr. 
escrivão-ajudante; José da Costa phitrião e pebs de su:i. Ex. mafami- cbdcs e de todos os seus. São h- Dr. Fonseca Lima, Xavier V ian-

* * 
* 

O nosso amigo e snr. Granja, 
partiu no passado domingo, pelas 
9 e meia horas da manhã, para a 
estacão de Barcellos, a fim de 
cmb~rcar ali no expresso, que o 
condusisse a Braga. Varios ami
gos o acompanharam ali de trem 
e se mais não foram, foi por fal
to de carros e por a muitos lhe 
não' ser possível fa1el-o. 

Mas na sua despedida teve a 
prova evidente da maior sympa-



parte superior das Yias respirato
rias e chegar mesmo a envolver 
os pulmões. O «Peitoral de Ce
reja do Dr. Ayen>, tomado se
gundo as instrucções respectivas 
dá prompto allivio, e sendo toma
do com persistencia effectua uma 

füpozendense. vae ser construida 
nos mesmos lagos, constituindo 
assim uma casa. . . lacustre. 

~~ 

O B1•azil e os Pedi•os 
cura radical, n'um periodo curto Chamava-se Pedro o desco
ou longo, segundo a ida~e e ª.ex- brido~ do Bra~il. O seu primeiro 
tensão da doença. Os mtestm<?s ! col?msador _f 01 um Pedro; o pri
devcm ser regulados pelas ccP1- 1 me1ro servidor geral do Brazil 
lulas Catharticas do Dr. Ayer>>. um Pedro; o seu primeiro bispo 

v~ada nas 101& pharmacias e droga · um Pedro; o primeiro novico da 
rpia~. d 

1 0 
J Companhia de Jesus, no Brazil, 

repara o pe o r. . C. Ayer p d ,..,. · · 
Lowdl, jJabs, Ebtados Unidos um e r ..... , O pnrr~.eiro que com-

~~~EOZENDENSE 

Alberto "forres, Declaração 
No principio do proximo p d . l 

mez de outubro vae prepa- ara os evH os 
rara installação ele novos e effeitos, declaram os 
espaçosos armazons aonde abaix ·o- l 
vae expôr á · nda o mais 1 • 0 assiti Il~( o~, 
chie, nymeroso e attrahen- residentes o pr1me1-
te .sortido de fazendas para ro na villa de Espo
o inverno. 

Quem quizer comprar zende e o segundo 
barato espere pois a aher- na cidade de Vian-
tura dos novos armazens. l e t 11 

D posit.irin~ gPr:tP~ pv~ P11nugal: I mandou o exerclto da Indepen-
James Cass.els & C.ª,Suc~.'· u dcncia, um Pedro; o primeiro ---...._ ~~ 
Rua Mous1nho p~~t0Silve1re, 80-1. que bombardeou a cidade do Re- AGnADEc111Ex~TO nunca se respon6a-

na e o as ,e o, que 

~ cife, cm poder. do~ houa.nde:-:es, n , . tU l' 1 bilisaram nen1 se 

Belem & C.ª Succ. 
RUA MAR[CHAL SALDANHA 16. 1.º 

=LISBOA= 

Casa i>ditora de estamprs e albnns 
rom vistas de Portu~al, e de romances 

ilhi,uarlo' dos mAlhures auclor.is. 

O filho dos opera-. 
rios 

(Lououa•a de Uiie) 
--=.· . .s 

Uma ria~ obras primas do l(ranile 
m~stre 1la litteratura fraaceza, Emile 
Hicl1ebou1·i;. 

Nova edição prúfusamente illu,tra- · 
da com magnificas gravuras fraa-

· · · um Pedro; o pnn1e1ro capitão ge-
P ~~ RECE... neral do Estado do Maranhão e responsabilisam por Unlcllta. Ali Duns Uiie•, A "''"ó, 

Q d 
· d G ã p ' p d A Hartyr e outras, publicadas pela 

cna~ 1lu pagina e repleta das mai6 im
pressionantes scen~~, tão rommoven1es 
como as •1ae sti de,tiorolam nl ?[Jrecia
da~ obras do mesmo auc:or, A. Filha 

- ucvacser etermma oquc r.•_o. ara, u:n e ro; o.s seus Ainda dominado pela 1 dividas contrahidas mo•ma casa <•rli1ora. 
todos os terrenos que forem ba- dois imperado1es, ambos tm~1ª1?. mais ao-radavel e arata das • A Tomos measaes de 80 pa11iaas mo rPiS 
nbados pelas marés vivas ou de o nome de Pedro. Estas C0111CI- ! . º- o . se1a por quem for Cad~rnetas ~emanaes de t6 paginas2011 
enchentes, ainda que sejam quin- dencias constam de uma obra 1 impres~oes, pela bril~ante • J • ur1nde nollJ ...... aHi11ann1e11 

taes ou campos de par~iculares, publicada e~. I 8 5 I por um de-: e magmficente solemmdade Manoel José Gonçalves -Um~ primorosa estampa, impressa 
passem 11ara as .... Marinhas. putado brazile1ro, chamado Pedro. que em honra o louvor do v·zz B a linissimas côres, propria para quadro. l as oas Rece-b~m-se àssigaaturas no escrinto-

-Que, já que os caçadores Pereira da Silva Guimarães. Altíssimo celebrou a con- : rio rios t•ditore,, e no Purto, em cas~· d1> 
aquaticos não querem receber, 

1
_ fraria a que . presido, na ' Manoel Gonçalves Ferreira sr. Francisco da Silveira Mon1eiro, Pra-

d d d ça da Alegria, 39. 
ca _a um" ª s\u ca. erneta, on e N enrast11enieos, parochial da minha terra ' Vil las Boas 
d_anam baixas as g~·~wotas, maça- ist9 diz vos reSJ)eito' . d"l t '1 
ricos reaes, borrelhos, alfuzelas ·!e :m que O ~eu 1 ec O a-1 Reconheço de verdadeiras as - · 
e outra passarada que fossem A neurasthenia é, para. fallar- npgo rev: Reitor das Ma- duas assignaturas supra. Espo- · BJBLIOTH ~cA 
matando, conferindo-se mensal- , mos com toda a pr<?pnedade, 'nnhas valiosamente coope- zende, 24 de Setembro de 1909 1 1.1 • 
ment~ as peças mortas e dando- uma fraqueza, urna debilidade do: rou presidindo a todos os e nove. DA JNF lNCJA 
se baixa d'clles no cadastro geral, systema ne.rv?so, q1:1e tem. P<?r 

1 actos, é com 0 mais vivo Em test. J. A. P. V. De ver- li Jl 
se vae estudar outra maneira consequencia immed1ata a dim1- · . l ::i • t bl" dade D. roo rs. 
1 · • · nuic, ão da vitalidade funccional 1 econ iecimen O que pu 1- 1 0 . nais praLica. 1 h d notano 

-Que pediu a demissão do de todos os orgãos. A marcha e camente ven O agra ecer- . . . . 
seu cargo, o fiscal do pelourinho, os sympt<?mas d' esta doença dif- lhe e confessa~-l!ie a minha 1 Jose Antonio Pereira Villela 

••RUA SEUPA PINfO llSBOA •• 

•aCOLLEC~ÃO OE LEITURAS EOUCATIVAS:1a 
Como é feita a publicação da em razão de, até hoi·e lhe não ferem mmtas vezes. Em determ1- profunda arat1clao, hem co-

1 "d ' d s s. . r t tJ l} d A L . Comn1•cn de l<jtllJ•ozende terem si o pagos os seus orde- na a pe s?as, e ? S.JS ema mus= 
1 
mo aos rev. a) Ja ~ . ~1- , .- Dlbllotbt-ca da 1nrancla 

nados. . . . l cular 0 ;nais particularmente ata 'tuaa, padres Joaqmm Ga10- : ARREMATAÇAO A v .. !nme~. em 8 •, rle cerca d0 200 
-Que a policia particular da· cado,e d este facto resulta uma e.s- 11 ? A . l l{ J , 1 rag .. illustrados com primorosas gravu-

vigilancia nocturna, tem andado pecie Ue abatimento de todo o. Da~, cnse lll?., egEº'1 . odse i 1 
.• prupa ra~ DO leXttl e rle pagiaas, impressos 

est~s noites pass;idas, meno; corpo, com sens.1ção continua de ias ~rqu~IJO, ~ (na!' O . 2.• publicação com 1ypo novo, bPm leg1vel, em optimo 

ate1aua,_ por causa e 0 SPU chele cansaço ,o an ar peSJ o, o en- 1 , ... : , lê n · .., iuS ira, 1. • 1 
J :1 d d Reoo li · 1 l"'CO G ,.., te 1 1 papel ti elegamem~nle en,·adcrn~dos em 

- '-' · perca ina. capa a corns ouro e re evo, 
andar pouco . .. mal das .flautas. torp~cimento dos nervos, a _an:~- ; Adelin. Eiras, Man el ~. ! O. dia 17 do pro- ao preço de 

-Qu~ em breve.s dias chega p~1thia a todo e T9ualquer exen .. 1- 1 Antomo Gm '1"' l ·c.s, Adeh-1 · x1mo mez de ou- 300-l!ada volume 

a ~Sta villa uma missão estran- cio corroreo. N outras pessoas no l\Iattos nornincros do tubro ás 12 ho- encarlAmcão de luxo para as crianças 
geir~, con:i_i~sta <le chimicos al- c:itão, -~ <? cercbr? que se encbn- V alie Ant~nio -A. Norruei- ' ras da manhã. á , . Alem !l'estas enca.dernações rte perca-
lemaes, p1sc1cultorcs belgas na- tt.idepnm1~0,e da-se cm tal caso . ' . , . . o . . ·. haa, ha taamlie·n a venta exiimplares 
turalistas japonezes e cnlTenheiros neurastherna cerebral, com perda 1 a'. AlvaI .º. <los Heis, Joa- porta do Tnbunal Judicial com encadm1aç. o em 11d1e (SOUPL~). 
marroquinos, para, cad'..'l um na <la memoria, cansaço imcll~ctual, qmm Em1ho Gonçalves, Jo- d' esta comarca, e por deli- ~ii~r::,;1: ~~1~ 0~~1>: 1 ª· ''ªº preço de ººº 

"sua especdidadc, cctudarem os percepção lenta e pc1:os~, falta de sé Bram:o, Augusto l\Ii- beração do concelho de 
-_ ,dh~r~mcntos a introduzir nos vontade e de .~nergi.1: .ideia~ lugt:- 1 randa, ,,l\lig~o_l Pimenta, Co- familia no _inventario por 11-) !~ n CV fi\ r.1 ~,7\ 
cdebi es lagos panta~os da doca. brc~, so:nbnas, mdancoLa, h1- , nedo F ranc1sco 1\1. de Sou- ohilo de Maria Dias da UJ l!à 1J <!J ~l l.U IJ ~ 

-Que V~e ser feito um pan- pOLOndna. . j, O J\I 11 ] :.1 "t 1\I• } s·1 ., . d , i' , 
nc:m em azuleijo, representando As causas da neurastherna ~ão za' a~we , .. ,ei ... ~' , r ~moe-, 1 hl'. mor~ 01 a q_ue 1?1 ª ~:::CRONICA 00 REINADO DE O. rEDRO V'.:~ 
0 nnponente snr. 2 , afim de ser num~ros.1s: o e:cess<? de fadiga da C?st~t, Jo~e Sih a, Jo~e na f1 eguezrn de Fao, d es· ~- i;,., L nE , i 

collocado no edificio da Camara, physica ou moral, a vidaª. todo Quenclo, .Joso da Costa L1- ta comarca, teem de ser 0111 1 
A ROCU\ ~1\IHl~S 

c?nstituindo assim um frontllo, o transe, as commoções v1olcn- no, ·Manoel Villa Chã, Igna- praciados os seguintes pre- E.ta olira. v.em p 1tenl11ar . .i~s oil1 1~s d•\ 
nval do dt: Lisboa. tas os abalos moracs e tudo cio Lopes Fr·mtisco Cu- d1"0"' que ser"-10 entr-·errues ! a:1ual1dade ess~ CU!' 1ss1mo rernacl~ 

Q 
, ~ " ffi . 1 · · ' ' < • ''" e 0 tao che111 rle ep1~od1os cnmmovent•is 

- ue a yerg?n~a e um d~s ~:1anto pou ... ~ cct.lrAe mo estalr o . hello, Manoel ~la\Q, Manoel ai quem cobrir O preço de! aiu ·fa na lemhrança da.actual.gora~ã~. 
genCrüS prCClSOS a vida que ll1alS S) StCma nef\ OSO. 11eUraSt 1e- l" i· . J J rr _ · . · J . _ no qual aos faz aSShllr ao viver lllll• 

caro se encontra no n;crcado de nia pode tambem resultar d' uma 1 e. l:X' O ~ eL ~~·a, Oa- sua avahaçao: mo d".:issas rlu~s sy111pa1hicas !igum1 
Espozendc febre doenca de estomarro da qmm Manz e Gaifern. Uma casa terrea e quin- dt reEaleza na~ional - D. Peilr~:t V 

· · : '. , ' n ' J "d . e O. ~stephit01~-rlando-nos a ll e11> 
-Que a chuva que ultima- : anemia. 1 as .senhora~, vem ella l _,~1zi a e l!º!flPOSa CO~ tal, com uma pequena la- do '1.ºp foi o idyllio d~e~ses rei~ tão 

mente tem cabido abt:mdou l com frcquenc1a complicar a c<la- IllO f01 esta festividade mm tada de vinho situada 'i queridos _rlo povn !' tao desv.entura · · ' · d · · - · · l "d· ~ · d ' ' e rlu~. E1l1çao oxplendtd~meute 1llustra 
castante.a tuna <l?s ncurasthcm- e cntiLa e as irregu an ,lües as notavelmente concorreram frente da estrada da pon- da. Tomu 200 réi•, ra~ciculo 40 réis 

bos, pois lhe refrescou bastante epocas. . 1 para isso todos estes hondo- te de Füo ao sul avalia-
as cabecas .... esquentadas. 1 O remedio que tem dado l . . L . ' ' . 

. -Q~e a respeit. de providen- sempre resultados . e~ccllcntes sos. ecc ,es,u:sti~~s. e ? .. 1Jl'IOSO da em 100~090 reis; , 
~tas pedidas ao sr, administfador l contra a ncuL1sthenu, e '! rege- pü\ u d e~t~1 fI eg~1ez1a, qne -~ma . leira de terra , CESAR ~{A }{0 H \. J.J 
e ... quartel general em Abran- ner::;.Jor do s•:ng_ue e tome<? dos accOITt'U a egreJa. e se en-. lavra dia sita na Agi' a ele DA 
tes,tudocomo d'antcs. ln~rvos~ co~stitrndo pelas.P1lulas corpur(u na pruc1ssâo, a- .Gandra, na freauezia de SILVA SAJ;D1\~HA 

-Que n'um i·antar um dos Pmk. f omhc~m esLis pilulas 0 1 wi it ·t 1 · rnlLt-·l con1 nu1ne- : G·tnclr·1 d'esta 
0 

comat'Ca 1 · · · · l 1 . • 1 . . i · L < ' < < i e. r , , Rom~nc~ h1,tor1co om IJUtl s·10 re 'lia• as 
con:·1vas, passou ao estreito ) . S) sten:a nervo~o L ~uma n: mu- 1 ú~ u~ :rnjinhos, caprichosa 1 avaliada em 45~000 reis ~s mais irnpor1an1tls pe11~Hias. das 
,<luzias de costeletas • • • apesar I r.1 rap1d~ e pers1sten,e e restJ~uem I .. • . l T "l 1 • < • OuSSaS lu {, S llbtJrit0S ll ev1rlenC!'dOS 

f
e lhe doerem os dentes ao mesmo tempo ao oro-amsmo e i lGcUlletlte \ e~ti( os. F01 c .. 1beça de casal no os seus µ1111c1p~;~ _heroes; tid!çao de 

• e did b Torno JJOJ' ISSO exten d"L . ' t . ..d luxo com 1llustracço1•S de Alfrndo Mo-
-Que um negociante d' esta as iorças per as. . ' . ' · - 1 O .10\ en a~Ia O rnan O rae~. C·ula 1 .. 1110 200 réis, carfa fasci-

~rraconseguiu ha dias,na Povoa, :p l:l L u L l ~ iP l rn I. SlVO este agrauec1mento ao da mventa'.iada Manuel c~lo .. ~~ 'ÓIS. Nº lim '.la l)~)ra selá 
.. . topar a banca. povo n1eu conterraneo. 1 José da Silva mas por- rl1:tr1hu11lu a ca1la. as~q1na 1tA um 

Q 
· · As Pilulas Piok e~tão ã venda em ' b11nde q1rn constara dªum magnifico 

- ue, v11:do d~ Vtml}a do todas as pharm~1·ias, pelo prl'Çll de soo A todos apresen.to, pe-1· que removido, occupa hoje fptratu. ~111 ~ran1le formato, do aMa-
Castcllo este\ e aqm, ha di~s, o réib a caixa, 4,,)'lOO 1éi' as 6 ~aixas. nhorado, os meus smceros esse carao Antonio José reclldl Salddoha.>J 
futuro modelo do Zé Povinho Depo,ito gml: J. P . . Bast11

• & r..•, d · t 0 
, . 

de Bordalo Pinheiro, filho. ' l'lia1macia ll d1 o gari~ P<'lllDSUiar. 39. agra ecnnen ôs; e peço Fer~andes ~ d esta v1lla. 
rua All!!ll!>ta . .'lrí, Lislioa. . desculpa de qualc1uer falta F t d d -Que do encontro dado ha Sub-ageute- no p, no: .\ntooio. Ro· e. lCam CI a OS cre ores 

dias entre dois dissidentes, vae drigues da Cosia & e.• iO:!, Largo de s. ou omissão. desconhecidos. 
resultar uma enorme salsada ou Dumiugos, t03. 1 Fão 29 ae Setembro Espo1ende, 28 de agosto 
m~l.hor uma salada, na politica _.,~~·-. de 1909. de 1!)09. 
nauonal. PENSAMENTOS ' A . r. , v·zz Cl - 0 Escrivão 

-Que a camara vae requisi- Ha pessoas de sentimentos tão ntomo Jose l a Ul . 

1 
• · · · p· 7 · Jose da Luz Braga 

tar os esca eres Bnsa e Cava- dehc,;dos que não somente agra- lJ1 iet ro. V · i · · 
do, para serem collocados nos deccm o bem queselhcsfaz,como en iquei . . 
celebres lagos da doca. ainda o que simplesmente se lhes OJ U IZ Lle Direito . 

• - (, t:L a st'.de do ll1tb Flui;ial 1 deseja. 1 Leal Sam p azo 

M~RUD! 
FONTE 

ROCU\ 
11\RTl~S 

Romance das lucla~ rnnstituciooaBs, 
i833-58 (D. Pedro IV); ed1~i'I'.' il
Ju,1, ada. Tomo :WO 1 é1s, Ídscieulo 
l!U rfoi 
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' PílRTUG~L PRE~1DENTE 00 Um ,,,, .... p:::~:.:1::E~~:.~ oocoMPANHIA HEAL DO PACIFICtW 
rn rn tas pal!iOaS nitidamente impresW em lllI 
IU ~OlJ!:fJ !~~HA ~E ~ªtnnio~ rn mago1lico papel RU 

160 reis. · 

~ Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA ~~· W 
Numero telephonico:=l.849 ( . A venda na Livraria Espozendense, ~ 

A · d z d editora, <le fo,é da Silva Vieira, e em - · a . 
i~ uctorisa a pe o governo e Sua Magestade { Púl'tarias I~ diversas livrarias do paiz. ~ f'i · · ' -·- ~~~ 

de 8 de Junho de 1908 e 24 · 
de Oi~tubro de 1908 e de sua Magestade Catholica (Real 01'dem 

1 
· ~~lf{µi.. .--~. 1' . 

de31d'outubro:de 1908) - ~ ttt - ~--':'' ~~ ~~~...;:.;;"'l,ft-,,,,~_.;~~~,Z!'~'-!'/~~ ll,, 

> um:A cou SUCCU~UL EU HE~PAltHJ. < CATECHISllO POPULAR CATHOLICO nn ~~!#,~$~~~~~~;::"~~~ 00 
RUA DO ALECRIM N.º 10, 1.• Por llll Magnificos p~qu, etes da can·efra do Brazil. illum1'nos a luz 

Franal8co Splraso .;39 electrica dando excellentc t?'atamento e vinho 
Professor do Seminario lmptirial e real 00 a todas as comidas m19 

SEGUROS DE 'VIDA 
EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO 

Vida lntelra-8e~nro que "se v.,nce por morte do Se~arado. 
.., Temporarlo11-Tendo principal applicação para garantia de emprestim n 

lllls•oe-Veocem-s':l no fim tlt:l um detMminado praso, ou por murte do 
s.,~urado se esta occorrer dentro deste praso. 

li 
Pra1110 fixo-Vence-se no fim de um determioado praso, cessando a 

~ 
C\hrig,.çào de pa~amr.nto de premias, se o Segurado fallecer antes do 
Veocimen lo do Contracto. 

Combloado-Se~uro de VIDA' INTEi RA e ccnjaotamPnte constitaição 

J 
de uma renda vitalicia difforida a favor do proprio Segurado, se elle 
sobreviver ao proso de pagamento de premios. 

finpl'r-...h'encla-Seguro duma ren<la que devia ser paga a determina· 
do beoe!lciario a partir do fallerimPnto do SPgurado . 

Conjunto-Seguro de VIOA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas 
c>agavel pelo primeiro fallecimeoto. 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO 

de l'ra11i:i · 
Traducção e ad•ptação portuguésa PA Q rETES CORREIOS A SABIR DO PORTO DE LEIXÕES 

dr· Hanoel A.?~ndlo da Siiva n1f ORON8-t a 2 helices,de fliaõiOO tooeladas,em 1~ dt'I oo,nbro mEtt 
Professor e advogado [ij p~ra Perna~1liuco;o Rio de hu~iro, Alonlevideu Buenos-Ayres, Valpa-

E ra1so e mais porlos tlo Pacifico. 
Com uma Carta-pref•CÍO m~m ~ 

Pelo Ex. m• e Rev ... º Snrr 1 onco11.~. a 2 helicea, de 11,GOO toneladas, em26 de outubro w 
Antonio •o•é de Sou•a Bar- para o Rio ~e. Janeiro, Santos, .Montevideu, Buenos-Ayres e mai' 

ro•o. portos de pacatico. ' 

BISPO DO PORTO l.e Os paquetes <J.'esta Companhia m 
Condiõçes de assigoatura: tocam alte1·nadamente em SANTOS 

A ohra constará de dois grossos e ele- ~ 
gaotes volumes, e ser à dis1riboida em E 011 preço• dal!I 1JRllll8 s•n• de 1ercf'lra ...... e. de mte 
fascículos qninzen " e~ de ~8 páginas da LIHX6E8 parR o• porto• do B1·a .. 11 taüo de :t 8&600 

ui1 texto, formado 8 .ºgran<le. typo legível rele .. para llon 1t•,httu., Bncaio•-,.Y•e• o~5u0r•• 
e completamente novo e bom papel. ~ E111e preço é de,·ldo ao11 p11qoete• •«-rem 08 Ha· 

Reada• Vlta1lcla11 1mmediata11-Vulgarmente chamadas fundos Cada fasciculo custará apenas 100 1 e 0•1&1\r6m CIA111!1lricado• t"m prlmeirn C'R&begoria. m 
perdidos. reis, que seràm pagos no ~cio da entre- Para tratar, com os ageutes geraes do norte de Portugal: 

Rendn• Vltallclnl!I ourerldal!l-OU pensões de reforma. ga. Os ass1~nrntes da provmc1a recebe-
ClapUae11 ntrrertdOl!l-Constiluiçào de Dotes para creanças e adultos . rão ros fasriculos pelo correio e pagarão m... ~ 
CapUae11 Oirre1•ido111 com Coutra11esuro-Consti1uição de do· de cioeo em cinco fasciculos, para e que KENDALL PINTO B.A STO & c,a 00 

te com restituição dos premios no caso do contracto não se vencer . ~ lhes serão enviados pelas respectivas 
estações postaes os competentes recibos . """"" 73, Rua do Infante D. Henrique-PORTO 

S&GUR08 TEBBESTRE!li SEGUROS AGRIVOLAe """""' A distribuição qne será íe1ta com toda ~ _..,. 
" 8EGUilOS ll~Rl'I'IUOl!.i ·d · · · • ll~M~~~~~~~li~ ~ -=" 

de liezembro ~ 

m 
SEGUROS CRYSTAES 8EGUROl!ll POSTAES a r11 gula11 ade, começou DOS pr1nc1p1os ~~ijl~'1~~~:ti~r"~'~:JL;:::3ff 

A partir do dia 1.0 de Janeiro de 1909. Acceitam-se correspondentes em todas 
as terras onde os não h~, dando referéo-nu Acceitam-se agentes e angariadores nas terras da p1·ovincia ~ eia o'esta cidade. A comissão êde 20 ·1.. A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO nu onde os não haja. Commissões Remunerado1·as. ' Assigna-se a oura em todas as livrarias 

rm~~f : ~~~l~· ~~:::::;;::::::;,~~-<>-~~~ 1 ~~r~:~~~~dd~te:~s~ :~s e::;i;~~riosn~~ E~T~A10~ lilTff1\TOGB4PffiC08 PE' TA T AS 

NOVIDADE LITTERARIA. 

f"ü SOLAR DOS VERMELHOS,, 

editor ANTONIO DOURADO, rua das ltll I} J1J lt 1t .1..( 
Flore• 49 1. o andar-PORTO . ' 2. a edição, augmentada 

PHOTO-REVIS1 A 
ILLUSTRAÇÃO MENSAL 

Jornal do• a1nadores 
de Photograplaia 

CONDIÇÕES 
A~SIGNATURA-Reino , llhas 

e Colonias, ano o ( i9U8) · . . ••• 

VOL. V 

~. :na:. s. ·E-. 

A' venda em todas as livrarias 
do reino. 

i~ooo 
~j\\000 __________ A~'-=v-=e=-=n=-d==a~p~o-=r-=e.::s:..:t.:::.:es dias. Braiil •.....•.........•.. . . 

---- Acceitam-se correspondentes em lo 

a 

DOENÇAS 00 PEITO 

XAROPE PEITORAL JAllES 
IJll&ee .......... ·····-··"' ...................... .. •• -••e •••1\- •• Per••••• e •-peet.1• 8-•l .... ., ....... .,.. ................... . 

1 emcacia d'e11te xarope, niàeotemente provada em molt11 
lbservações 001 bo1pUaes e na clinica parLieolar . dos maia di.
tioc&oia medieoa d'este palz, leTou o Conselho de Saude Pu
blica dt> Reino a appr,nl-o (diltiacçlo que lhe oio mereeeram 
outras preparações), e a consideral-o um Hr~deiro especUice 
contra as broncAitfll, 1ate1e agudas COMO cAnnuoaa, """"'°' ,. 
"' ~. IOlle co"""'8a e aat.\.atiH, dM do 1fllli, Bltlllffll 
'6 ltMff#· ' conlr• Iodai a1 irri,.... ,.,,,.,..,, 

Cada fraaeo está acompanhado de um impreuo com o J:: 
cer que o Cooaelbo de Saude deo ao go,erao, e eom 11 
nçõea doa principua mtdicoa de ~ w~a ,.. 
wnsules do Bruil. 

1'1 pute collHa 
.. enTolauo eata 
lliaba 111ign1Wrl 
... üaW.ual. 

........... -...._ ..... 

das as localidades. 
Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· 

ra o ultramar, 150 reis, 
Toda a correspondeocia deve ~er <li

rigid .~ ao Oirector do PHOTO·REVISTA 
- Roa d~ Fabrica, 55-POa•&o. 

os A~NJOS 
JJA TERH.A 

O MELHOR ROMANCE DO LAUREADO m_ 
ESCBIPTOR lli 

Enrtque Peres E•crlcb 
Edição Magnificamente llluslrada 

Cada Tomo 100 r11. 
Cada Fa11clculo ~o r•. 

Valiosos brindes aos srs. assignaotes 
A. empreza da Biblioteca do Povo, no 

intuito de ser grala ao favor com qne o 
publico acolheu a sua primeira tentativa 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extra-

~ ordioario agrado tem tido dos seu~ assi- ~ 
gnaotes, resolveu encetar uma outra 
edição-e Os nAjos da Terru-distribu· 
iodo aos srs. assignantes. ' 

Vallo11011 Brinde• 
t.• BRINDE 

De• lrlbrn• Em Oaro 
2. 0 BRINOE 

Uma obrigação do emprestimo portu· 
guez de 3°1 0 de 1905. podendo o seo 
possuidor ler um premio de 

Cinco conto" De Bél• 
a.• BRINDE 

r Beloslo De Oaro Para fie-
nbora 

~.·BRINDE 
Um Gramophone e seus competentes 

discos 
5. 0 BRINDE 

PAQUETES COUREIOS A SAHIR DE LISBOA 

A8TURl~8 em 18 de outubro 

Para a !ladeira. S . Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 
finnto•, Montevideu e Bueoos-Ayres. ' 

,. VON em 2G de outubro 

Para a Madeira, P~roambuco, Bahia, Rio deiJaneiro, SANTOS, Monte 

AR.&GON em 1 de Novembro 

Para a M:idei: a. S. Vicente , Pernemhuco, Bahia, Rio de Janeiro 
fian•o• Montevideu e Buenos Ayres. ' 

ABAGUT A em 15 de oowembro 

Para a Mad~ ira Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, 
fiao'o•, Montevideu e Buenlls•Ayres. ' 

videu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil • 
• ll » » » Rio da Prata 

A bordo ha Cl'eados portuguezes. 

38.S500 reis 
~6~500 • 

Na agencia . do P?rl~ podem os snrs. passaaeiros de i.• classe 
e~colher os beliches a v1s1a das plantas dos paquetes. maa para 
••o recommendamo• toda a antecipação 

Dirigii• aos unicos agentes no norte de Portugal 

T .A. X "X" &; C:: C>. 
Raa do Jurante o. Henrlque,-PORTO 

Ou aos agentes nas provi o cias. 

Os bilhete~ de rassagens, vendem-se em E•poz•ode em ca
sa do snr. •o•é da Clo••a Terra. 

~~~~~~~~~- ~~~~~•$;1 mr ~-~---- - - lW 


